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Prática esportiva e uso de substâncias entre estudantes do ensino 
médio: diferentes perspectivas dessa relação
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O presente estudo teve por objetivo descrever a relação entre a prática de esportes e 
o consumo de substâncias entre estudantes do ensino médio. Realizou-se uma busca, 
sem restrição de data, nas principais bases de dados sobre saúde (Cochrane, LILACS, 
PsycINFO, PubMed, SciELO e Scopus). A análise evidenciou que a prática esportiva pode 
se apresentar tanto como fator associado à proteção quanto ao risco de uso, dependendo 
de uma série de variáveis. Entre essas se destacam o gênero, as modalidades esportivas, o 
ambiente sociocultural e motivação tanto para a prática esportiva quanto para o consumo 
da substância. O planejamento de ações preventivas que envolvam a prática de esportes 
devem considerar os diferentes fatores envolvidos, a fim de promover a prevenção do 
consumo de drogas entre os adolescentes.
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Sports and substance use in high school students: different 
perspectives of this relationship

The aim of this study was to describe the relationship between playing sports and substance 
use in high school, students. A search was conducted, without restrictions by date, in 
the main health databases saúde (Cochrane, LILACS, PsycINFO, PubMed, SciELO and 
Scopus). Analysis showed that playing sports can be both a risk and a protection factor 
concerning substance use, depending on a series of variables. Among these the following 
stand out: gender, type of sport, socio-cultural environment and motivation, both to play 
sport and to take the substance. Planning preventative actions that involve sport should 
consider the various factors involved, so as to encourage prevention of drug consumption 
among adolescents.

Descriptors: Sports;  Substance-Related Disorders/prevention & control; Adolescent; 
Students.

Practica deportiva y el uso de sustancias entre estudiantes de  
secundaria: diferentes perspectivas de esta relación

El presente estudio tuvo por objetivo describir la relación entre practica deportiva y el 
consumo de sustancias entre los estudiantes de secundaria. Se realizo una búsqueda sin 
restricción de fecha, en la principales bases de datos sobre salud. (Cochrane, LILACS, 
PsycINFO, PubMed, SciELO e Scopus). El análisis puso en evidencia que la practica 
deportiva se puede presentar tanto como un factor asociado a la protección, como también 
un factor de riesgo para el consumo, dependiendo de una series de variables. Entre 
estas se destacan el genero, las modalidades deportivas, el ambiente sociocultural y la 
motivación tanto para la practica deportiva, cuanto para el consumo de las sustancias. La 
planeación de acciones preventivas  que incluyan la practica de deportes deben considerar 
los diferentes factores implicados, con el  fin de promover la prevención de el  consumo 
de drogas entre los adolescentes.

Descriptores: Deportes; Trastornos Relacionados con Sustancias/Prevención & Control; 
Adolescente; Estudiantes.

Introdução

A adolescência é um período permeado por 
importantes mudanças neuroanatômicas e fun-
cionais e que estão associadas a comportamentos 
de maior ansiedade, impulsividade e insegurança 
se comparados a adultos(1-2). Por outro lado, tam-
bém há uma série de novas relações sociais que 

são particularmente especiais na vida do indiví-
duo, sejam elas na relação com os pais ou grupos 
de amigos. Nesse caso, se algum desses grupos 
consome drogas, pode haver pressão para o con-
sumo do indivíduo, e uma vez em contato com as 
drogas há também maior exposição aos diversos 
riscos associados ao consumo(3).
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O abuso de substâncias por adolescentes está 
associado a diversos problemas sociais e de saú-
de, como acidentes automobilísticos, violência, 
problemas acadêmicos e prejuízos de memó-
ria(4-7). Dessa forma, há substancial esforço na 
prevenção do uso de substâncias entre estudantes 
dessa faixa etária(8). Entre as possíveis estraté-
gias de prevenção, a prática de esportes tem sido 
sugerida como uma opção ao uso de drogas entre 
adolescentes(9).

Estudos sugerem que, do ponto de vista 
neurobiológico, a prática de esportes pode ser 
alternativa interessante para evitar ou diminuir 
o consumo de drogas(10). Entretanto, o consumo 
de substâncias não se resume a esse único fator, 
sendo também importante o contexto em que o 
indivíduo se insere. Consequentemente, ainda 
existem lacunas na literatura sobre algumas es-
pecificidades da relação entre prática de esporte 
e uso de drogas(11), principalmente em relação à 
atuação da prática esportiva, enquanto fator as-
sociado ao risco ou proteção para o uso e abuso 
de drogas.

Dessa forma, o presente trabalho teve por 
objetivo descrever a relação entre a atividade es-
portiva e o uso de drogas, explorando variáveis 
relacionadas a partir da literatura disponível so-
bre a relação entre a prática de esportes e o uso 
de substâncias por adolescentes estudantes do 
ensino médio.

Metodologia

O presente trabalho configura-se como uma 
revisão narrativa da literatura. Foram pesqui-
sadas as seguintes bases de dados Cochrane, 
LILACS, PsycINFO, PubMed, SciELO e Scopus, 
sem restrição de data, utilizando-se o cruzamen-
to das palavras-chave: “sports” e “drug abuse”, 

“drug misuse”, “substance abuse”, “addiction”. 
A busca ocorreu em janeiro de 2011.

Os critérios de inclusão utilizados foram: es-
tudo da relação entre prática esportiva e uso de 
drogas psicotrópicas (passíveis de autoaplicação 
e com potencial para causar dependência, artigos 
originais publicados em português, inglês, ou es-
panhol e estudantes do ensino médio. O seguinte 
algoritmo de busca foi utilizado: (tw:(sports)) 
AND (tw:(drug abuse)) AND (tw:(drug misuse)) 
AND (tw:(substance abuse)) AND (tw:(addic-
tion)) AND (limit: (“secondary students”) AND 
la:(“en” OR “es” OR “pt”) AND type: (“article”)).

Há autores que estudaram exclusivamente 
drogas que não são descritas com potencial para 
causar dependência, por exemplo, hormônio do 
crescimento e eritroproteína, ou que envolviam 
comorbidades, essas não foram consideradas 
nesta revisão.

Resultados

As buscas não envolveram restrição de data 
e retornaram 6.843 artigos, dos quais as refe-
rências duplicadas foram excluídas (n=3.646). 
Aplicaram-se então os critérios de inclusão, sen-
do 1.774 referências excluídas pelo título, 38 por 
não serem artigos publicados em periódicos cien-
tíficos e 1.201 através do resumo. Foram encon-
tradas 184 referências potencialmente relevantes, 
das quais os textos completos foram avaliados. 
Quatro outros trabalhos, publicados posterior-
mente a essa data – referências 22, 32, 41 e 49 –, 
foram considerados importantes pelos autores e 
foram incluídos nesta revisão. Para esta revisão, 
foram utilizados 28 artigos recolhidos (Figura 1). 
As informações sobre autores, ano de publicação, 
amostra, idade, país de origem, tipos de esportes 
e drogas estudadas são apresentadas na Figura 2.
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Figura 1 - Fluxograma de exclusão de artigos
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Tipos de drogas

Vários estudos buscam elucidar a relação en-
tre a prática de esporte e uso de substâncias entre 
adolescentes. Em outros estudos observou-se que 
a prática de atividades esportivas está relacionada 
ao menor consumo de álcool(12), tabaco(13-18), ma-
conha(13,19-20) e cocaína(20-21). Por sua vez, outros 
estudos referem maiores prevalências entre prati-
cantes de esportes, comparados a não praticantes. 
Entre as substâncias estão o uso de álcool(16,18,22-23), 
tabaco(24-25) e esteroides anabolizantes(26).

Resultados tão contrastantes podem estar re-
lacionados a uma série de fatores metodológicos, 
dentre eles diferentes populações ou amostras, va-
riações entre os instrumentos de pesquisa ou en-
tre as variáveis estudadas, até mesmo diferentes 
objetivos de cada estudo. Além disso, a relação 
entre a prática de esportes e uso de drogas parece 
não ser tão direta uma vez que existem diversas 
variáveis terciárias envolvidas. Entre as principais 
variáveis observadas nesta revisão, destacaram-se 
a influência do gênero, tipos de esportes (coletivos 
ou individuais), motivações (para a prática e para 
o consumo da substância) e o ambiente social e 
cultural no qual o praticante está inserido.

Diferenças entre gênero

Alguns autores sugerem que a relação entre 
esportes e o uso problemático de álcool indepen-
de se entre homens e mulheres(20,27). Por outro 
lado, a maioria dos trabalhos aponta diferenças 
entre gênero. Em um estudo longitudinal, obser-
vou-se maior consumo de álcool entre mulheres 
que haviam praticado esportes durante o ensino 
médio, entretanto, o mesmo não foi observado 
entre os homens(12). Em outro trabalho, avaliando 
estudantes franceses do ensino médio, observa-
ram-se diferenças entre homens e mulheres tanto 
em relação aos padrões de consumo de álcool, 
tabaco e maconha(28) quanto em relação aos es-
portes praticados. Homens praticavam mais es-
portes de força e combate (lutas, levantamento 
de peso etc.), enquanto mulheres praticavam 
mais esportes atléticos (ginástica, dança etc.). 
Dessa forma, os autores destacaram que as di-
ferenças de gênero, relacionadas ao consumo de 
drogas, parecia estarem parcialmente relaciona-
das aos tipos de esportes praticados. Outro estu-
do apontou que mulheres que praticavam espor-
tes patrocinados pela escola tinham menor risco 
para consumo de álcool, enquanto homens, na 
mesma condição, têm maior risco para o uso de 

substâncias. Entretanto, essas relações tiveram 
forte influência do tipo de esporte praticado(29).

Apesar de não haver impedimentos, mui-
tos esportes tendem a ser considerados mais 
como atividades masculinas do que femininas, 
e vice-versa. Por exemplo, o futebol no Brasil 
é histórico e culturalmente um esporte predomi-
nantemente masculino, enquanto dança e ginás-
tica tendem a ser predominantemente femininos. 
Para homens, muitas vezes, o esporte se confi-
gura como uma forma de evidenciar os valores 
masculinos, por exemplo, através da demonstra-
ção de força ou agressividade(30). Da mesma ma-
neira, o consumo exagerado de álcool por álcool 
também já foi descrito como maneira de expres-
sar esses valores masculinos.

Esportes coletivos e individuais

Alguns trabalhos apontam que a relação en-
tre a prática esportiva e o uso de substâncias tam-
bém varia dependendo do tipo de esporte prati-
cado(31). Esses estudos demonstraram que alguns 
esportes como natação, mergulho, snowboard e 
paraquedismo se associam mais com o consumo 
de determinadas substâncias, como álcool e ma-
conha, quando comparados com outras ativida-
des esportivas.

Um estudo de seguimento de 13 anos com 
estudantes de ensino médio mostrou que prati-
cantes de esportes coletivos, quando comparados 
aos de esportes individuais, apresentaram maior 
aumento no número de intoxicações por álcool 
ao longo dos anos(19). A partir de uma amostra 
representativa de estudantes norte-americanos, 
por meio de metodologia transversal (entre 1991 
e 2009), evidenciou que altos níveis de prática 
de esportes coletivos estavam associados a maior 
uso de tabaco não fumado (por exemplo, masca-
do ou inalado) e baixos níveis de uso (mensal) 
de cigarros e maconha. Maior consumo de álco-
ol e esteroides anabolizantes no último mês foi 
observado somente entre estudantes dos últimos 
anos do ensino médio(32). No entanto, esses auto-
res não analisaram dados de esportes individu-
ais. Além disso, os autores de ambos os estudos 
citados não descrevem detalhadamente quais as 
atividades esportivas compreendidas sob o esco-
po de esportes coletivos, dificultando a interpre-
tação dos resultados.

Adolescentes homens, praticantes de espor-
tes coletivos, consumiam menos drogas como 
cocaína, heroína, metanfetamina, crack que seus 
pares de esportes não coletivos, no entanto, não 
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foram encontradas associações significativas 
com o uso de álcool(30). Os autores destacaram 
que se existe essa relação entre o comportamento 
de risco e esportes coletivos que parece ocorrer 
diferentemente entre homens e mulheres. Além 
disso, os autores destacaram o medo de preju-
dicar o time, uma vez que o uso de drogas tende 
a ser prejudicial à performance esportiva, pode 
agir no sentido de evitar o consumo.

A prática esportiva sempre implica algum 
nível de socialização, seja coletivo ou não. A 
principal diferença nesse caso reside no fato de 
como o praticante se relaciona com os demais 
participantes, uma vez que, no esporte coletivo, 
existem tanto oponentes quanto parceiros de 
time. Assim, as possibilidades de contato social 
e interação de praticantes de esportes coletivos 
tendem a ser diferentes daquelas de esportistas 
individuais, proporcionando ofertas ambientais 
também diferenciadas. Em esportes coletivos, a 
interação entre os atletas do time em contextos 
que não envolvam necessariamente o esporte 
praticado (por exemplo, confraternizações ou 
festas) pode ser mais frequente. Alguns trabal-
hos indicam que atletas parece que se engajam 
mais no consumo de álcool com outros esportis-
tas como forma de aumentar a coesão do time(33). 
Além disso, talvez a prática de esportes coleti-
vos, quando associada a viagens para longe de 
casa, como, por exemplo, para uma competição, 
possa facilitar que adolescentes experimentem 
bebidas alcóolicas.

A maior socialização não presume necessari-
amente maior uso de drogas, desde que o consumo 
não seja tido como normativo ou incentivado 
dentro do grupo. A teoria da autodeterminação 
postula que as necessidades de autonomia, com-
petência e relacionamentos dos indivíduos se 
pautam em motivações extrínsecas e intrínse-
cas(34). Nesse sentido, o adolescente que queira se 
sentir integrado ao grupo, nesse caso com o time, 
tende a agir da mesma forma que seus pares, a fim 
de promover sua aceitação. Caso o uso de sub-
stâncias não seja bem visto pelo grupo, o adoles-
cente tende a não consumir a droga ou diminuir 
seu uso. Dessa forma, para o planejamento de 
ações preventivas em ambiente esportivo, tor-
na-se necessário avaliar o contexto sociocultural 
que envolve a equipe como um todo.

Aspectos sociais e culturais

Vários estudos destacaram a importância dos 
componentes sociais no consumo de substâncias 

entre adolescentes(35). A teoria ecológica de 
Bronfenbrenner(36) engloba vários níveis de influ-
ência social que podem atuar no indivíduo, desde 
o microssistema (as mudanças ocorrem através 
das relações interpessoais e num nível imedia-
to) até no cronossistema (mudanças ocorridas ao 
longo do tempo como na estrutura familiar, sta-
tus socioeconômico, local de residência). Essa 
teoria tem sido também utilizada como base teó-
rica no estudo do uso de substâncias por adoles-
centes(37-38) e ajuda a compreender a complexida-
de que envolve a relação desse comportamento 
com a preferência e a prática esportiva.

A prática de esportes, como fator associado ao 
risco ou proteção ao uso de drogas, ainda é uma 
área inconsistente na literatura(39). Nesse sentido, 
as diferenças entre os resultados podem em parte 
ser explicadas pelas diferenças culturais e sociais 
das amostras. No entanto, grande parte dos estudos 
falha ao descrever claramente o tipo de esporte e 
os padrões de uso de drogas, fatores fundamentais 
para a melhor compreensão dessa relação.

No Brasil, a prática do futebol é amplamente 
difundida, assim como o uso de bebidas alcoóli-
cas, inclusive entre adolescentes de diferentes 
contextos socioeconômicos. A cerveja no Brasil 
é associada ao futebol, assim como nos EUA, 
essa relação ocorre com o futebol americano e 
beisebol(40). Contudo, essa forte relação cultural 
entre a prática de esportes e o consumo de álcool 
também se faz presente em outros países e tende 
a afetar os adolescentes independentemente de 
serem praticantes de esportes ou sedentários, 
uma vez que são valores altamente prevalentes 
na cultura de certos países.

Em um estudo com estudantes de 12 a 16 
anos da Espanha e México, os autores observa-
ram que, entre os espanhóis, ser ativo em relação 
à prática esportiva foi evidenciado como fator 
de proteção ao uso de álcool e tabaco. No en-
tanto, o mesmo não foi observado entre os es-
tudantes mexicanos(41). Outros dois trabalhos de 
um mesmo pesquisador apresentaram resulta-
dos divergentes. No primeiro, observou-se que 
praticantes de esporte relataram maior uso de 
álcool nos últimos seis meses, comparados aos 
não praticantes(42). Em contrapartida, no segundo 
estudo observou-se que praticantes de esportes 
estavam menos associados ao menor uso de ál-
cool no mesmo período(12). Os próprios autores, 
por sua vez, destacaram que uma importante di-
ferença em relação às duas populações estudadas 
não residia na prática esportiva, mas, sim, em 
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diferenças históricas e demográficas das mes-
mas. O primeiro estudo compreendia uma amos-
tra predominantemente de adolescentes brancos 
norte-americanos, enquanto que o segundo foi 
composto eminentemente de adolescentes afro-
-americanos e americanos de origem europeia. 
Dessa forma, os autores sugerem a possibilidade 
de que o uso de álcool seja culturalmente menos 
relevante entre afro-americanos do que entre os 
adolescentes brancos.

Atletas geralmente possuem mais opor-
tunidades para participar de festas e o número de 
eventos sociais que frequentam estão associados 
ao uso de risco de álcool. Além disso, possuem 
mais amigos que consomem bebidas alcoóli-
cas(43). Como forma de manter ou aumentar o 
status social, o atleta pode cessar ou diminuir o 
consumo de drogas, uma vez que o uso de sub-
stâncias não seja aceito como comportamento de 
um praticante de esportes. Por outro lado, é pos-
sível que exista aumento do uso de substâncias 
para se aumentar esse status social em um grupo 
que tenha o uso de drogas como normativo.

Adolescentes são mais susceptíveis que 
adultos a se engajarem em comportamentos de 
risco, como o uso de drogas, devido a uma série 
de mudanças que modulam funcional e estru-
turalmente seu cérebro, principalmente o sis-
tema socioemocional, e quando se relacionam 
com seus pares(44). Assim, é fundamental o es-
tudo das relações sociais e fatores existentes na 
dinâmica do praticante de esporte que possam 
favorecer a diminuição ou aumento do consumo 
de substâncias. A partir desse conhecimento, 
projetos de intervenção e prevenção poderiam se 
beneficiar, favorecendo a criação de programas 
mais específicos e efetivos para a população de 
adolescentes.

Motivações para prática esportiva e uso de drogas

A motivação para a prática de uma modali-
dade esportiva, assim como para o uso de drogas, 
parece ser um importante parâmetro para com-
preensão sobre a relação entre uso de drogas e 
esportes. Em estudo realizado entre adolescentes 
de 12 a 16 anos, as motivações extrínsecas para 
a prática de esportes, como a aceitação social, 
não apresentaram relação com o uso de álcool 
ou tabaco. Todavia, a motivação intrínseca (sen-
tir prazer e satisfação praticando ou competindo) 
foi mais associada a praticantes que não consu-
miam álcool e tabaco(41). Em contrapartida, um 
estudo realizado com adolescentes espanhóis, 

inseridos no sistema público de ensino, não mos-
trou diferenças significativas quanto à motivação 
(intrínseca ou extrínseca) para a prática de es-
portes em relação ao consumo de álcool ou taba-
co(45). Contudo, nesse estudo os autores analisa-
ram uma amostra de estudantes com idade de 12 
até 27 anos, inseridos em diversos níveis educa-
cionais. Consequentemente, a amostra pode ter 
sido demasiadamente heterogênea, dificultando 
a comparação entre os trabalhos com população 
somente de adolescentes.

Existem diversos motivos que podem favo-
recer o consumo de drogas entre adolescentes. 
A maioria tende a relatar que consome álcool 
por motivos sociais, para se embriagar, rela-
xar, ou como estratégia de enfrentamento(46). 
Determinados contextos da prática de esportes 
podem ser extremamente estressantes, especial-
mente aqueles em que há cobrança contínua por 
resultados. Dessa forma, o maior uso de subs-
tâncias por praticantes de esportes pode estar as-
sociado a uma estratégia de alívio de sintomas 
de ansiedade e estresse relacionado à rotina de 
treinos e competições(47-48).

Por outro lado, o motivo para o consumo 
pode se pautar mais no contexto ambiental do 
que nas próprias motivações internas do indiví-
duo, como o uso de álcool por motivos sociais ou 
para se sentir bem media a relação entre o tipo 
de esportes e as várias medidas do uso de álco-
ol. Além disso, praticantes de esportes coletivos 
podem beber para não serem desaprovados pelo 
grupo(49). Dessa forma, a fim de promover me-
lhor inserção em determinado grupo, o adoles-
cente tende a se moldar semelhantemente a seus 
pares para que se sentir mais acolhido.

Considerações Finais

O objetivo deste estudo foi apresentar algu-
mas variáveis envolvidas com a prática esportiva 
e o uso de substâncias, a fim de fornecer subsídios 
para discussão sobre a temática. Entre a literatura 
revisada, as principais variáveis envolvidas foram 
o gênero, tipos de esportes (coletivos ou individu-
ais), motivações (para a prática e para o consumo 
da substância) e o ambiente social e cultural.

A principal contribuição do presente trabalho 
foi evidenciar que a relação entre a prática de es-
portes e o uso de substâncias não é linear, mas de-
pendente de uma série de variáveis referentes tanto 
ao contexto da prática quanto das características 
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dos praticantes. Consequentemente, a prática de 
esportes per se não deve ser considerada fator 
associado à proteção ou ao risco para o uso de 
substâncias entre adolescentes.

Em quase todos os estudos levantados nes-
ta revisão, a relação entre prática de esportes e 
uso de drogas foi estudada em populações dos 
Estados Unidos ou Europa, sendo poucos os es-
tudos da América Latina. Isso reflete a lacuna 
de conhecimento sobre a relação entre esporte e 
drogas em países em desenvolvimento e sugere 
a necessidade de mais trabalhos nessas culturas.

Algumas das principais lacunas observadas 
nos estudos da área estão no fato de a maioria 
dos trabalhos não diferenciarem corretamente os 
tipos de esportes avaliados(11). Além disso, já foi 
demonstrado previamente que o relacionamento 
entre o consumo de substâncias e a prática de 
esportes depende do tipo de esporte, sendo ob-
servadas particularidades, como relações especí-
ficas entre determinadas práticas e algumas subs-
tâncias(28). Ainda, em relação às especificidades 
da atividade esportiva, a frequência da prática 
tende a variar de um estudo para outro, sendo 
esse um fator já descrito como diferenciador 
para o consumo de substâncias(50).

Entre as substâncias estudadas, grande par-
te dos trabalhos focou o uso de tabaco e álco-
ol. Quando abordadas as demais drogas, essas 
foram comumente classificadas dentro de uma 
única categoria englobando todas as drogas ilí-
citas, as quais, na verdade, são diversas em rela-
ção aos seus efeitos e contextos sociais de uso. 
Além disso, nem sempre os padrões de consumo 
são devidamente relatados, dificultando ainda 
mais a comparação dos trabalhos. Possivelmente 
isso seja devido à menor prevalência do uso das 
demais drogas. No entanto, são fundamentais 
futuros estudos sobre essas outras drogas, para 
melhor compreender a sua relação com práticas 
esportivas.

O conhecimento sobre os fatores associados 
ao abuso de substâncias é considerado um dos 
principais elementos no planejamento de ações 
preventivas(8). Esta revisão evidenciou que, ape-
sar de ainda não se saber exatamente quais fa-
tores apresentam associação ou não ao maior 
uso de drogas por adolescentes que praticam es-
portes, existem algumas variáveis que parecem 
modificar essa relação, como o gênero, tipo de 
esporte, motivações para a prática e para o con-
sumo de drogas, o ambiente social e a cultura. 
Além dessas variáveis, outros fatores parecem 

estar relacionados ao uso de substâncias e à prá-
tica de esportes. Por exemplo, preocupações com 
sua própria saúde, sanções legais, sociais e au-
toimpostas podem favorecer o menor consumo 
por praticantes. Por outro lado, a aceitação do 
uso por pares, a busca por status e a identidade 
individual podem favorecer o maior uso de dro-
gas. Outros fatores também podem atuar como 
uma espécie de gatilho para o início ou aumento 
do uso, como através da pressão social, a cultura 
de cada esporte e a necessidade de demonstrar 
masculinidade.

Diversas campanhas nacionais e interna-
cionais sobre prevenção do uso de drogas vei-
culam o esporte como uma atividade protetiva 
ao consumo de substâncias. Entretanto, para que 
programas de prevenção ao abuso de drogas que 
incluam a prática esportiva sejam mais efetivos, 
devem ser consideradas as diferentes perspecti-
vas que envolvem a questão. Os trabalhos que 
compõem esta revisão indicam que a associação 
entre a prática esportiva e o uso de substâncias 
por estudantes é um processo complexo, envol-
vendo uma série de fatores, o que pode torná-lo 
tanto fator de proteção quanto de risco. Nessa 
perspectiva, o esporte não deve ser considerado 
como um constructo único. As particularidades 
de cada prática esportiva e de seus praticantes 
devem ser consideradas para o planejamento 
de intervenções preventivas mais adequadas. 
Assim, práticas esportivas avaliadas como prote-
tivas podem ser exploradas em campanhas pre-
ventivas. Em contrapartida, o reconhecimento de 
contextos, associados ao risco, também podem 
auxiliar no direcionamento de políticas públicas.
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